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Cansado nesse momento para escrever, mas mesmo assim sem desistência, tento registrar uma
experiência  de  pouco  tempo atrás  que  acho  importante  para  nossos  dias,  especialmente  para
aqueles que têm vivência em universidades públicas do País.

Dia desses, estava com um amigo em uma dessas barracas de beira de estrada que vende água de
coco, caldo de cana e outras coisas boas, com ambiente familiar e bela mata atrás da barraca e lhe
disse algo: “Acho que vou aproveitar melhor este distrito morando aqui perto. O ambiente é mais
familiar, a vida é mais normal, há famílias por aqui, há um clima diferente [tudo isso em comparação
à residência estudantil e ao ambiente universitário onde vivia]”.

Ele me deu uma resposta de que gostei muito, por ser muito profunda e estar afinadíssima com o
que tenho refletido  a  respeito  nesses  tempos.  Ele,  que é  brasileiro  e  já  saiu  da universidade
trabalhando com línguas, respondeu-me em inglês: “This is real life” [Essa é a vida real], ao que eu
respondi de pronto: “Exatamente”.

Por que digo isso? Porque no ambiente universitário (especialmente público) se vive numa bolha,
onde muitos estudantes ignoram leis, onde se vive num mundo à parte do mundo do trabalho e da
vida cotidiana (que forma a maior parte da sociedade), onde se come a R$ 2,00 um prato que no
mínimo valeria R$ 5,00 ou mais, onde estudantes fazem muitas coisas que não seriam feitas fora da
universidade, enfim, onde muitos universitários estão enredados na chamada “segunda realidade”
de que falava o escritor alemão Robert Musil e que o filósofo germano-americano Eric Voegelin a
utilizou em sua obra.

“Segunda  realidade”  refere-se  a  uma  realidade  imaginária  que  não  corresponde  à  realidade
concreta,  à  estrutura  da  realidade.  É  uma  realidade  falsa,  com  muita  imaginação  utópica  e
deturpada acerca da realidade que só é possível na imaginação do sujeito que a carrega e que faz
parte de sua visão de mundo e que, portanto, influi em suas ações. Trata-se das ideologias. Estas são
daquelas que nos dão respostas prontas e nos fazem viver num mundo à parte. É um sistema de
pensamento,  uma visão de  mundo que faz  o  sujeito  enxergar  só  segundo as  categorias  desta
ideologia, como o caso da ideologia materialista.

Um exemplo  é  quando se  diz  a  um materialista  que  nem todo  empreendimento  econômico  é
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explorador. Os mais aferrados a esta ideologia dirão que toda atividade econômica é exploradora,
embora a teoria da exploração tenha sido refutada há várias décadas por diferentes economistas,
como Böhm-Bawerk. Você, por sua parte, mostra casos reais de empresas que tratam bem seus
funcionários e lhes pagam bem (nem todas são assim, seu sei), mas mesmo assim ele insiste em
levantar uma teoria refutada: tem resposta pronta para qualquer contradito. Eis a ideologia.

Como essa  segunda realidade  é  falsa,  ela  é  incômoda e  irritante  para  quem ama a  primeira
realidade, a “real life” de que certeiramente falou o amigo. Porque a “segunda realidade” tranca as
pessoas dentro de si mesmas, dentro de sistemas, dentro de uma “casa sem janelas” – palavras que o
escritor inglês G.K. Chesterton usou ao falar dos materialistas.

Você sair de um ambiente cujo tom é dominado por pessoas que estão enredadas nessa falsidade é
um alívio, porque se vai a um ambiente onde as pessoas estão mais na vida real e onde não ficam em
elucubrações mentais distantes, impossíveis. A vida real, apesar de suas dificuldades, é bela, é obra
da Criação e é verdadeira. Nela você pode respirar e olhar além, sem as correntes dos jargões
ideológicos  e  das  idéias  agarradas  às  paixões  que sufocam o homem e o  fazem justificar  até
barbaridades tremendas, como a de que os fins justificam os meios.

A vida real, ao contrário das ideologias, está aberta às novidades que a realidade apresenta. Coloca-
se humilde a dizer “não sei” quando não se sabe, e a avançar no conhecimento sem fórmulas pré-
fabricadas, mas atento ao que está sob seu olhar no mundo real e não apenas no mundo de sua
imaginação. Se aceitada com humildade, é justamente um dizer sim à nossa existência neste mundo.
Negá-la e não aceitá-la é como estar pelas ruas e acreditar que elas não existem, apesar de se estar
pisando em solo quente e estar sentindo o calor do asfalto. — Viva a realidade! Viva a verdade! Sim,
vivam elas, que estão quase mortas em diversos ambientes universitários.
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